
 

 

 

VULNERABILIDADES INDIVIDUAIS E BARREIRAS NO CUIDADO ÀS 

MULHERES LGBT+ 

 

CAVASSIN, M. G.1; KRINDGES, A.1; SANTOS, A. B.1; LINS. J. V. A.¹;  ARAÚJO, J. 

S.²; CONCEIÇÃO. V. M.²;  PEIXOTO. M. F. ²;  

Introdução: As vulnerabilidades experienciadas pela população LGBT+ no âmbito da saúde 

implicam em uma perpetuação da exclusão social da comunidade. A busca do fortalecimento 

do cuidado através do reconhecimento da fragilidade dessa população pode resultar em um 

cuidado individualizado, focado nas debilidades deste coletivo. Além de ser um importante 

mecanismo de representatividade dessa comunidade cronicamente segregada e também de 

apontar as fragilidades dentro do próprio sistema público de saúde, que promete a 

universalidade, contudo, esta máxima não se aplica em alguns cenários.  Objetivos: Considerar 

a realidade individual de mulheres LGBT+ e a partir deste entendimento, desenvolver ações de 

cuidado que atendam as particularidades da população. Método: Pesquisa interpretativa 

operacionalizada por meio do círculo hermenêutico-dialético, com o auxílio da análise 

hermenêutica indutiva, no qual participaram cinco mulheres e cinco profissionais da saúde 

localizados no município de Marabá, no estado do Pará. Resultados: Os profissionais de saúde 

reconhecem as mulheres como vulneráveis devido às suas identidades de gênero e orientações 

sexuais. As mulheres identificam os serviços de saúde como excludentes e não 

individualizados, em justaposição de sua premissa de ser um lugar acolhedor e de fácil acesso 

por toda população. Logo, torna-se de extrema necessidade a ampliação da capacitação das 

equipes de saúde no manejo da população LGBT, em especial às mulheres desta comunidade. 

Para ambos os grupos as políticas de saúde representam uma conquista de direitos, mas sua 

implementação apresenta entraves às demandas do coletivo, visto que existe uma 

heterogeneidade estrutural dentro da população LGBT. Considerações finais: As 

vulnerabilidades evidenciadas foram compreendidas como sociais e programáticas, 

configuram-se como riscos para a promoção da saúde das mulheres, o que repercute 

implicações para a implementação de políticas públicas e cuidados ao coletivo. A divulgação 

dos dados coletados permite uma abordagem minuciosa perante o pleno cuidado da população 

em estudo, e serve de questionamento perante a universalidade e integralidade do atendimento 

prestado pela rede de atenção básica do Sistema Único de Saúde.  

Descritores: Vulnerabilidade em Saúde; Política Pública; Mulheres;  

Origem: Extensão 

Financiamento (se houver): Ñão se aplica 
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